
Arrumar o espaço celebrativo de forma simples e acolhedora. 
Preparar com antecedência a recordação da vida. Para iniciar 
a celebração, cantar de forma orante, até que a assembleia se 
coloque em atitude de oração. 

1. Chegada (silêncio, oração pessoal, refrão/ canto de 
ambientação)

(Neste momento uma pessoa da equipe de liturgia acende as 
velas do altar.)

(Cesareo Gabarain) 
1 - Tu te abeiraste da praia, não buscaste nem 
sábios nem ricos, somente queres que eu te siga. 
Senhor, tu me olhaste nos olhos a sorrir 
pronunciaste o meu nome. Lá na praia, eu deixei 
o meu barco, junto a ti, buscarei outro mar.
(Terminado o canto, todos ficam em pé e inicia-se o canto 
inicial.)

Procissão de entrada como de costume.

2. Canto Inicial (Gustavo Balbinot - Osmar Coppi) 
1 - No meu coração sinto o chamado, fico 
inquieto: preciso responder. Então pergunto: 
“Mestre, onde moras”? E me respondes que é 
preciso caminhar. Seguindo teus passos, fazendo 
a história, construindo o novo no meio do povo. 
Mestre, onde moras? Mestre, onde estás? Vem! 
No meio do povo. Vem e verás. 

2 - Te vejo em cada rosto das pessoas, tua imagem 
me anima e faz viver, no coração amigo que 
se doa, no sonho do teu Reino acontecer. Teu 
Reino é justiça, é paz, é missão. É a Boa-Nova da 
libertação! 
3 - Tua Palavra abre novos horizontes, é convite 
de serviço aos irmãos. Me consagra, me envia a 
assumir teu projeto nesta vida, neste chão. Meu 
“sim” é a resposta, é meu jeito de amar, estar 
com teu povo, contigo morar.

3. Saudação
Presidente - Amados irmãos e irmãs, que bom 
estarmos reunidos em nome do Senhor que nos 
criou, para celebrar o Mistério de nossa fé! Neste 
domingo, recordando o acontecimento da pesca 
milagrosa e a vocação dos primeiros discípulos, 
somos renovados no ardor da vocação profética 
e missionária e na mística do serviço. Vocação é 
dom de Deus. Ele entra em nossa vida, desafia-
nos para a missão, pede uma resposta positiva à 
sua proposta. Que o Espírito Santo nos ilumine no 
cumprimento da missão. Firmes no compromisso 
de lançar as redes nas águas mais profundas, 
façamos o sinal de nossa fé. Em nome do Pai...
Presidente - O Deus da esperança, que nos 
cumula de toda alegria e paz em nossa fé, pela 
ação do Espírito Santo, esteja convosco. Bendito 
seja Deus... 
Presidente - A cada encontro com Cristo, o 
Reino de Deus é construído por meio dos nossos 
gestos e ações.  O Tempo Comum deve ajudar a 
comunidade a amadurecer no seu conhecimento 
interno de Jesus Cristo, de modo que, domingo 
após domingo, cada cristão possa dar uma 
resposta mais madura ao convite realizado pelo 
Senhor. Neste momento, vamos trazer presente 
os fatos importantes da semana que passou 
(recordação da vida).

4. Deus nos perdoa
Presidente - No início desta celebração, peçamos 
a conversão do coração, fonte de reconciliação e 
comunhão com Deus e com os irmãos(as) (silêncio). 
Confessemos os nossos pecados. Confesso a 
Deus... 
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- Estendereis o vosso braço em meu auxílio 
e havereis de me salvar com vossa destra. 
Completai em mim a obra começada; ó Senhor, 
vossa bondade é para sempre! Eu vos peço: não 
deixeis inacabada esta obra que fizeram vossas 
mãos! 
 
9. Leitura da Primeira Carta de São Paulo 
aos Coríntios (15, 1-11) 
 
10. Canto de Aclamação (CD Liturgia VI)
Aleluia, Aleluia, Aleluia! (bis)
1 - “Vinde após mim!” O Senhor lhes falou, / “e 
vos farei pescadores de homens”. 
 
11. Proclamação do Evangelho de Jesus 
Cristo segundo São Lucas (5, 1-11) 
 
12. Partilha da Palavra

13. Profissão de Fé
Presidente - No Deus que nos chama para sermos 
discípulos(as) missionários(as), professemos a 
nossa fé. Creio em Deus Pai...

14. Preces da Comunidade 
Presidente - Irmãos e irmãs, alimentados pela 
Palavra de Deus, elevemos a Ele as nossas preces, 
rezando: Ouvi-nos, Deus de amor!
-  Senhor, olhai pelo Papa Francisco, que recebeu 
de Vós a missão petrina de confirmar os irmãos na 
fé e de conduzir a barca de vossa Igreja; concedei-
lhe saúde, perseverança e alegria no serviço. Nós 
vos pedimos.
- Senhor, abri os corações e as mentes de nossos 
governantes: municipais, estaduais e federais para 
que entendam que a missão de governar lhes foi 
concedida por Deus e não por si mesmos, com a 
finalidade de ouvir o clamor das necessidades do 
povo e tornar-lhe a vida melhor e mais humana. 
Nós vos pedimos.
- Senhor, iluminai-nos com a Vossa Palavra para 
que tenhamos coragem de testemunhar, na 
sociedade e em todos os espaços onde atuamos, 
o Vosso amor misericordioso e as alegrias do 
Evangelho. Nós vos pedimos.
- Senhor, fortalecei o discernimento de todos 
os vocacionados e vocacionadas, para que, 
animados pelo Vosso Espírito, possam responder 
generosamente a vosso chamado. Nós vos 
pedimos.
- Senhor, fazei de nossas famílias verdadeiras 
sementeiras de vocações para o serviço do 
Vosso Reino, para que nunca faltem operários 
para Vossa messe e pessoas disponíveis para 
proclamar Vossa Palavra. Nós vos pedimos.
Presidente - Escutai, Deus de amor, os pedidos 
de nossa comunidade aqui reunida, e fazei-nos 
autênticos discípulos missionários. Por Cristo, 
nosso Senhor. Amém.

Presidente - Deus de bondade, tenha compaixão 
de nós, perdoe os nossos pecados e nos conduza 
à vida eterna. Amém.
- Senhor, tende piedade de nós! Senhor... 
- Cristo, tende piedade de nós! Cristo... 
- Senhor, tende piedade de nós! Senhor...

5. Hino do Glória
Presidente - Glorifiquemos ao Pai que em Jesus 
manifestou seu amor misericordioso por todos 
nós seus filhos e filhas, rezando ou cantando o 
Hino do Glória.
Glória a Deus nas alturas e paz na terra aos 
homens por Ele amados. Senhor Deus, Rei dos 
Céus, Deus Pai todo-poderoso: nós vos louvamos, 
nós vos bendizemos, nós vos adoramos, nós 
vos glorificamos, nós vos damos graças por 
vossa imensa glória. Senhor Jesus Cristo, Filho 
Unigênito, Senhor Deus, Cordeiro de Deus, Filho 
de Deus Pai. Vós que tirais o pecado do mundo, 
tende piedade de nós! Vós que tirais o pecado do 
mundo, acolhei a nossa súplica. Vós que estais 
à direita do Pai, tende piedade de nós! Só vós 
sois o Santo, só vós o Senhor, só vós o Altíssimo, 
Jesus Cristo, com o Espírito Santo na glória de 
Deus Pai. Amém!

6. Oração 
Presidente - Oremos - (silêncio) - Ó Deus de infinita 
grandeza, confiastes à nossa fragilidade o anúncio 
do Evangelho. Sustentai-nos com a força do 
Vosso Espírito no nosso serviço, para que a Vossa 
Palavra frutifique por toda a terra. Por nosso 
Senhor Jesus Cristo, Vosso Filho, na unidade do 
Espírito Santo. Amém. 

(Ir. Agostinha Vieira de Melo) 
Que arda como brasa, tua Palavra nos renove, 
esta chama que a boca proclama.

7. Leitura do Livro do Profeta Isaías (6, 
1-2a.3-8) 
 
8. Salmo Responsorial (137) (CD Cantando os Salmos)
Vou cantar-vos, ante os anjos, ó Senhor, e ante 
o vosso templo vou prostrar-me. (bis) 
- Ó Senhor, de coração eu vos dou graças, porque 
ouvistes as palavras dos meus lábios! Perante os 
vossos anjos vou cantar-vos e ante o vosso templo 
vou prostrar-me. 
- Eu agradeço vosso amor, vossa verdade, porque 
fizestes muito mais que prometestes; naquele dia 
em que gritei, vós me escutastes e aumentastes 
o vigor da minha alma. 
- Os reis de toda a terra hão de louvar-vos, quando 
ouvirem, ó Senhor, vossa promessa. Hão de 
cantar vossos caminhos e dirão: “Como a glória 
do Senhor é grandiosa!” 

Deus nos fala

Nossa resposta
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15. Apresentação dos Dons
Presidente - O convite ou a escolha é da livre 
iniciativa do Mestre, mas implica seguimento 
pronto e generoso, que resulta da acolhida 
da Palavra libertadora. “E deixando tudo, o 
seguiram.” Apresentemos ao Altar do Senhor o 
nosso compromisso com o anúncio da Boa-Nova 
aos irmãos e irmãs mais desanimados e afastados.
(Lindberg Pires) 
Sabes, Senhor, o que temos é tão pouco pra dar, 
mas este pouco nós queremos com os irmãos 
compartilhar.

16. Canto das Oferendas (J. R. Brandão) 
1 - Somos do campo, da terra e do roçado, do 
escritório, da fazenda, da indústria e da cidade. 
Comerciários, estudantes, lavradores, pacientes 
e doutores, empresários e outros mais. 
Aqui viemos nossa vida partilhar, os dons que 
recebemos ofertamos no altar, pois quando 
menos nos deram alegria e felicidade, foi quando 
não os colocamos a serviço da comunidade. (bis) 
2 - Religiosos, catequistas e pedreiros, 
taxistas, caminhoneiros, gente disposta a lutar. 
Subempregados, engraxates, vendedores, 
esportistas, professores, somos da empresa e 
do lar. 
3 - Advogados, dentistas, encanadores, diaristas, 
servidores, artistas e liberais, eletricistas, 
pedreiros e camelôs, desempregados, cantores, 
somos mães, filhos e pais.

17. Louvação
Presidente - Demos graças e louvores ao Senhor, 
nosso Deus, pela salvação oferecida em Cristo 
Jesus, cantando.
(D.R.) 
1 - Quando olhei o sol brilhar. Vi que o Senhor 
é Santo. Tem estrelas no céu. Vi que o Senhor é 
Santo. Na imensidão do mar. Vi que o Senhor é 
Santo. No orvalho da manhã. Vi que o Senhor é 
Santo. 
O Senhor é Santo, Ele está aqui, o Senhor é 
Santo, eu posso sentir. (2x) 
2 - Nas aves do céu. Vi que o Senhor é Santo. Na 
planta florir. Vi que o Senhor é Santo. Na fonte a 
cantar. Vi que o Senhor é Santo. No irmão a sorrir. 
Vi que o Senhor é Santo. 
3 - Os céus proclamam vossa glória. Vi que o 
Senhor é Santo. Hosana nas alturas. Vi que o 
Senhor é Santo. Bendito o que nos vem. Vi que 
o Senhor é Santo. Em nome do Senhor. Vi que o 
Senhor é Santo. 
4 - As crianças a brincar. Vi que o Senhor é Santo. 
Os homens a amar. Vi que o Senhor é Santo. A 
natureza a desabrochar. Vi que o Senhor é Santo. 
O enfermo a sorrir. Vi que o Senhor é Santo.

Neste momento, em silêncio, os ministros trazem o Pão 
consagrado, (onde houver), para o altar. Conforme o Doc. 108, 
CNBB - Roteiro 2. Este não é momento de Adoração!

18. Pai Nosso 
Presidente - De mãos erguidas, rezemos ao Pai a 
oração que Jesus nos ensinou. Pai Nosso...

19. Momento da Paz 
Presidente - Felizes os que desejam e promovem 
a paz, pois serão chamados filhos de Deus. 
Rezemos em silêncio pela Paz.

20. Canto de Comunhão (se houver) 
(José Acácio Santana) 
1 - O nosso Deus com amor sem medida, chamou-
nos à vida, nos deu muitos dons. Nossa resposta 
ao amor será feita se a nossa colheita mostrar 
frutos bons.
Mas é preciso que o fruto se parta e se reparta 
na mesa do amor. (bis) 
2 - Participar é criar comunhão, fermento no pão, 
saber repartir. Comprometer-se com a vida do 
irmão viver a missão de se dar e servir. 
3 - Os grãos de trigo em farinha se tornam depois 
se transformam em vida no pão. Assim também 
quando participamos unidos criamos maior 
comunhão.

21. Oração 
Presidente - Oremos - (silêncio) - Ó Deus, 
alimentados pela Vossa Palavra (e pela Comunhão) 
nos sentimos mais fortes no anúncio da Boa-Nova 
do Reino. Dai-nos sempre força e coragem para 
realizar com alegria a nossa missão. Por Cristo, 
nosso Senhor. Amém. 

22. Breves Avisos

23. Catequese  Dominical
Vamos cantar o Tempo Comum? 
O Ano Litúrgico nos dá a possibilidade de 
vivermos os diferentes momentos da vida de 
Cristo, não simplesmente como expectadores, 
mas participando com Ele de seu apostolado, 
nos aproximando dos discípulos em seu itinerário 
de formação e experiência junto ao Mestre. Este 
é o sentido do que chamamos Tempo Comum, 
sinalizado pelo verde da esperança. Nele 
celebramos a globalidade do Mistério Pascal, de 
modo particular aos Domingos, que são a nossa 
Páscoa semanal. Algumas das grandes celebrações 
da nossa fé ocorrem no Tempo Comum, como é 
o caso do Domingo da Santíssima Trindade ou 
do Domingo de Cristo Rei. Além disso, também 
é neste tempo que ganha destaque a vida dos 
santos, como exemplos a serem seguidos, como 

Deus nos faz irmãos

Coleta Fraterna

Ação de Graças

Deus nos envia
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dificuldades, aos sofrimentos, aos conflitos, aos 
confrontos. É um caminho de cruz que procuramos 
nos esquivar. As limitações humanas não podem 
servir de desculpa para a recusa da missão que 
Deus quer nos confiar. Pois, se Ele nos pede um 
serviço, concederá também a graça para superar 
os limites no cumprimento da missão. Na segunda 
leitura, São Paulo lembra aos irmãos o núcleo do 
Evangelho: Cristo morreu por nossos pecados. 
Foi sepultado, ressuscitou ao terceiro dia. Esta é a 
síntese da profissão de fé. Pela ação da graça de 
Deus, as testemunhas do Ressuscitado proclamam 
a mesma mensagem e os fiéis professam a mesma 
fé. A ressurreição, a vida nova em Cristo, torna-se 
objeto fundamental da pregação e da fé cristã. 
No evangelho, iluminados pela pesca milagrosa, 
vemos o chamado de Simão Pedro, ou Cefas, Tiago 
e João deixando-nos questionar pela abundância 
recriadora da Palavra de Deus. O êxito da missão 
não depende tanto das qualidades ou limites 
do discípulo, quanto da atenção à Palavra do 
Mestre. “O resultado da confiança na palavra do 
Mestre reverte a situação negativa e supera as 
expectativas. A palavra do Mestre gera abundância 
para todos. A pesca é, pois, um sinal precursor 
da grande vitória de Cristo sobre a morte. É dela 
que surge a abundância de vida para todos”. 
(Bortolini”) O convite ou a escolha é da livre 
iniciativa do Mestre, mas implica seguimento 
pronto e generoso. Seguimento que resulta da 
acolhida da palavra libertadora. “E deixando tudo, 
o seguiram”. Estamos com Jesus no mesmo barco, 
símbolo da Igreja e da comunidade cristã, e a partir 
daí a Palavra deve alcançar cada coração humano. 
Lançar as redes é necessário, mesmo sem termos 
certeza dos resultados, porque não depende de 
nós, mas somente do Mestre Jesus. A nós cabe 
fazer o que Ele nos pede, sem questionarmos os 
resultados. Reconhecer o Senhor só será possível 
àqueles que reconhecem sua voz. O Senhor chama 
quem está atento à realidade e sabe ouvir o clamor 
da necessidade de tornar a vida melhor e mais 
humana para todos. O Senhor estará conosco na 
pesca, se nossas redes forem de fato lançadas em 
nome dos valores do Reino que Jesus anunciou.

Leituras da Semana
2ª feira: 1Rs 8,1-7.9-13; Sl 131; Mc 6,53-56
3ª feira: 1Rs 8,22-23.27-30; Sl 83; Mc 7,1-13
4ª feira: 1Rs 10,1-10; Sl 36; Mc 7,14-23
5ª feira: 1Rs 11,4-13; Sl 105; Mc 7,24-30
6ª feira: 1Rs 11,29-32; 12,19; Is 66,10-14c; Sl 80; Mc 
7,31-37
Sábado: 1Rs 12,26-32; 13,33-34; Sl 105; Mc 8,1-10
Domingo: Jr 17,5-8; Sl 1; 1Cor 15,12.16-20; Lc 6,17.20-26

setas que apontam para a centralidade de Cristo, 
cabeça de seu corpo, a Igreja. O canto e a música na 
liturgia trazem, então, a marca de um tempo que 
gravita entre a sobriedade da preparação e o júbilo 
da Páscoa. É o tempo da vida ordinária, do dia a 
dia, com suas dificuldades e alegrias. Isso, contudo, 
não significa que se possa cantar qualquer coisa. É 
preciso estar atento à Liturgia da Palavra de cada 
Domingo, extraindo elementos para a escolha de 
um repertório adequado. Além disso, deve-se 
também levar em conta as diferentes realidades 
em que estamos inseridos, os diferentes grupos 
com os quais iremos celebrar, a fim de escolhermos 
cantos que nos ajudem a viver a nossa vida na Vida 
de Cristo. Esse é o verdadeiro sentido de cantar a 
vida com fé, lembrando-se que na liturgia os cantos 
ainda deverão estar afinados com os diferentes 
ritos e momentos da celebração: um será o Glória, 
outro o Ato Penitencial. Enfim, caso descubramos a 
riqueza velada sob o enorme patrimônio de nossa 
tradição eclesial, obteremos a chave para vivermos 
a autêntica espiritualidade cristã, a espiritualidade 
do Ano Litúrgico. 

(José Reinaldo F. Martins Filho) 

24. Bênção 
Presidente - A paz de Deus, que supera todo 
entendimento, guarde vossos corações e vossas 
mentes no conhecimento e no amor de Deus e 
de seu Filho, nosso Senhor Jesus Cristo. Amém. 
- Abençoe-vos Deus todo-poderoso: Pai e Filho e 
Espírito Santo. Amém.  
- Ide em paz e que o Senhor vos acompanhe. 
Graças a Deus.   

25. Canto Final (Pe. Paulo Bosi Dal’Bó) 
Eis que venho, Senhor, para fazer tua vontade. (bis) 
1 - Eis-me aqui, Senhor, para viver no teu amor. 
Ensina-me a ser discípulo, fazer tua vontade, ser 
teu servidor. 
2 - Sacrifícios e oblações não quiseste. Meus 
ouvidos abriste, Senhor, com prazer faço a tua 
vontade, guardo em meu coração teu amor.

Meditando a Palavra de Deus
A Palavra desta liturgia nos alerta e nos faz pensar 
em nossa vocação. Somos todos vocacionados 
para a vida, para a partilha, para o amor fraterno...
Nossa vocação é ser sinal do Reino de Deus no 
mundo. Quando olhamos para a vocação de Isaías, 
como nos descreve a primeira leitura, sentimos 
bem de perto como Deus vai nos chamando para 
sermos seus colaboradores. Isaías é uma pessoa 
simples, mas, atento, sensível aos apelos divinos e 
não o recusa, abraça-o, aceita-o, mesmo sabendo 
se suas limitações. Sua palavra é firme: “Aqui 
estou! Envia-me!” De muitas formas, Deus entra 
em nossa vida, desafia-nos para a missão, pede 
uma resposta positiva à sua proposta. A missão 
que Deus propõe, por vezes, está associada às 


